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EXPEDIENTE

Abaixo, referências de textos bíblicos para a meditação
diária neste mês de novembro e atividades da Paróquia.

Dia 1º: Rm 8, 31b-39; Sl 108(109); Lc 13, 31-35
Dia 2: (Fiéis Defuntos)  Is 25.6aa.7-9; Sl 41(42); 42(43);

Rm 8, 14-23; Mc 15, 33-39; 16, 1-6
Dia 3: Rm 11, 1-2a.11-12.25-29; Sl 93(94); Lc 14, 1.7-11
Dia 4: (Todos os Santos) Ap 7, 2-4.9-14; Sl 23(24);

1Jo 3, 1-3; Mt 5, 1-12a
Dia 5: Rm 11, 29-36; Sl 68(69); Lc 14, 12-14
Dia 6: Rm 12, 5-16a.; Sl 130(131); Lc 14, 15-24
Dia 7: Rm 13, 8-10; Sl 111(112); Lc 14, 25-33
Dia 8: Rm 13, 7-12; Sl 26(27); Lc 15, 1-10
Dia 9: Ez 47, 1-2.8-9.12 ou 1Cor 3, 9c-11.16-17; Sl 45(46);

Jo 2, 13-22
Dia 10: Rm 16, 3-9.16.22-27; Sl 144(145); Lc 16, 9-15
Dia 11: 2Mc 7, 1-2.9-14; Sl 16(17); 2Ts 2, 16-3,5;

Lc 20, 27-38
Dia 12: Sb, 1, 1-7; Sl 138(139) Lc 17, 1-6
Dia 13: Sb 2, 23-3,9; Sl 33(34); Lc 17, 7-10
Dia 14: Sb 6, 1-11; Sl 81(82); Lc 17, 11-19
Dia 15: Sb 7, 22-8,1; Sl 118(119), 89-91.130.135.175;

Lc 17, 20-25
Dia 16: Sb 13, 1-9; Sl 18A(19A); Lc 17, 26-37
Dia 17: Sb 18, 14-16; 19,6-9; Sl 104(105); Lc 18, 1-8
Dia 18: MI 3, 19-20a; Sl 97(98); 2Ts 3, 7-12; Lc 21, 5-19
Dia 19: 1Mc 1, 10-15.41-43.54-57.62-64; Sl 118(119);

Lc 18, 35-43
Dia 20: 2Mc 6, 18-31; Sl 3; Lc 19, 1-10
Dia 21: (Apresentação de N. Sra.) Zc 2, 14-17; (Sl)

Lc 1, 46-55; Mt 12, 46-50
Dia 22: 1Mc 2, 15-29; Sl 49(50); Lc 19, 41-44
Dia 23: 1Mc 4, 36-37.52-59; (sl) 1Cr 29, 10-12; Lc 19, 45-48
Dia 24: 1Mc 6, 1-13; Sl 9A(9); Lc 20, 27-40
Dia 25: (Cristo, Rei do Universo)  2Sm 5, 1-3;

Sl 121(122); CI 1, 12-20; Lc 23, 35-43
Dia 26: Dn 1, 1-6.8-20; (Sl) Dn 3, 52-56; Lc 21, 1-4
Dia 27: Dn 2, 31-45; (Sl) Dn 3, 57-61; Lc 21, 5-11
Dia 28: Dn 5, 1-6.13-14.16-17.23-28; (Sl) Dn 3, 62-67;

Lc 21, 12-19
Dia 29: (Dia Nacional de Ação de Graças) Dn 6,

12-28; (Sl) Dn 3, 68-74; Lc 21, 20-28
Dia 30: (S. André, apóstolo) Rm 10, 9-18;

Sl 18A(19A); Mt 4, 18-22.

(Obs.: a numeração dos salmos segue a Neovulgata; entre
parênteses, a numeração segundo a Bíblia Hebraica).

Horários de Missa na Paróquia
Segunda: 8h e 19h - Terça: 8h, 17h e 19h
Quarta, quinta e sexta: 8h e 19h - Sábado: 18h
Domingo: 8h, 10h (missa da família), 12h, 17h30 e 19h.

Atendimentos individuais
Terça, quinta e sábado, das 14h30 às 16h30 (Pe. Júlio)
Terça a sexta-feira, das 15h às 17h (Pe. Abdon).

Novena de Nossa Senhora do Perpétuo
Socorro (bênção da saúde)
Às terças, às 17h e às quartas, às 8h e às 19h.

Oração de Libertação
Às quartas, às 10h.

Vigí lia  da Perpétuo  Socorro (Vips)
Às quartas, às 20h30, na capela São José, coordenada
pelo Movimento Jovem da Paróquia.

Reuniões da Renovação Carismática
Às terças, a partir das 15h (na capela) e a partir das 20h (na
capela). Às sextas, a partir das 15h (na capela).

SOS - atendimento espiritual individual
Às quintas-feiras, das 15h às 17h (na capela).

Mil Ave-Marias
Primeiro sábado do mês, na capela, às 13h30.

Adoração ao Santíssimo
Às segundas, 20h (após a missa das 19h), na capela São José.

Terço medit ado
1ª segunda-feira do mês, às 15h, na capela São José.

Terço dos homens
Às quartas-feiras, às 20h, após a Missa e a Novena de N.
Sra. do Perpétuo Socorro.

Batizados
Aos domingos, às 11h (comunitário).
Inscrições: de segunda a quinta-feira das 8h às 18h, na
secretaria.
Curso de batismo: primeiro sábado do mês, das 14h30 às
17h30 (inscrições de segunda a quinta-feira das 8h às 18h,
na secretaria).

Casamentos
Horários reservados: às 20h30 às quintas-feiras; às 20h e
21h, às sextas-feiras; 10h, 11h, 20h e 21h, aos sábados
(celebração na Igreja). Às 16h30, aos sábados (celebração
na capela São José).  As reservas devem ser feitas na
secretaria, de segunda a sexta-feira, com a presença de,
pelo menos, um dos noivos.

Dizimist as
Dizimistas e cônjuges que aniversariam

neste mês de novembro:
Ida Onodera, Auremeire Freitas de Souza,
Osório Marques de Oliveira e Josezito Nas-
cimento Andrade (dia 1º); Flaviane Marques
Leal, Constâncio Viana Coutinho e Luiz
Carlos Lopes Madeira (dia 3); Mario Gurgel
de Oliveira, Eugenio da Costa Arsky, José
Toledo da Silva, Gilson Munhoz de Carvalho
e José Guimarães Barreiros (dia 4); Arnaldo
Lucio Guimarães, Marcelo Jorge Lydia, Mar-
celo Carvalho Barros e Margarida Rosa Lydia
(dia 6); Marta Bittar Cury, Naura Lúcia Koerich,
Roberto Amado e Maria Isabel Cafeteira A.
Pereira (dia 7); Ani Heinrich Sanders (dia 8);
Kleber de Carvalho Coelho, Rose Helena
Ervilha Caetano Vieira e Michel Salvador Pe-
reira (dia 9); Ewaldo José da Silva Telles e
Francisco Antonio Rodrigues Lima (dia 11);
Coraci de Azevedo Pinheiro Moreira (dia 12);
Maria de Lourdes Costa Manso, Neilma
Lustosa Arantes e Maria de Lourdes Azra Vilar
(dia 13); Heraldo Brunken Clemente e Eduar-
do Cardoso (dia 14); Celso Albano Costa,
Silvana Nóbrega de Moura, Marcelo Augusto
Koychi N. Pereira e Zezito Saraiva Gomes (dia
15); José Fernandes Neto (dia 16); Andréia
Maria Cruz (dia 17); Deise Sollberger, Marco
Antonio Araújo Pereira, Álvaro Almeida de
Britto e Brasil Franco (dia 19); Ireni Álvares
da Cruz, Joaquim Guilherme Rosário Fusco

Pessoa Oliveira e Ângela Marcina S. Bastos
(dia 20); Ciro Dittberner (dia 21); Dorival Bar-
bosa Filho (dia 22); Maria Adriana Lobo Leão
de Matos (dia 23); Maria das Neves Arcuri e
Darci Aparecida Freire (dia 25); Maria de Je-
sus Sousa Nogueira, Marta Maria Rodrigues
Pena e Cléo Otávio Pereira (dia 27);
Raimundo Batista Leite e Dante Akio Arake
(dia 28); Osmar Rubens Pereira Oliveira e
José Ornellas de Souza Filho (dia 30).

Casais dizimistas que comemoram
aniversário de casamento:

Eduardo Ahnert e Viviane da Rosa (dia 1º);
Ronaldo Campos Vieira e Carmina Ferreira
Campos Vieira (dia 5); Waldyr Mendes
Arcoverde e Deusina Pinheiro Arcoverde (dia
6); Raimundo Batista Leite e Nanci
Fernandes Ventura (dia 9); Carlos Antonio
Loriano e Adriana da Silva T. Loriano (dia 9);
Paulo Mª Nogueira de Lima e Francisca Célia
Barbosa Nogueira (dia 10); José Fernandes
Neto e Jeanette Tavares Fernandes (dia 16);
Palamede Parro e Nelzi Nei de Castro Parro
(dia 17); Ryvo Matias Pires dos Santos e Na-
talia Maria S. Carreiro (dia 25); José Ornellas
de Souza Filho e Zely Ornellas de Souza (dia
25); Antonio Cláudio Mota Filgueiras e Regi-
na Maria Gomes de Oliveira (dia 26); Carlos
Henrique Fialho Mussi e Vera Maria da Costa
M. Mussi (dia 26); Marcos Mesquita de Olivei-
ra e Alessandra de Oliveira C. Silva (dia 29);
Nélio Lacerda Wanderlei e Heliana M. T. M.
Wanderlei (dia 30).

“Procure a Secret aria da nossa Paróquia:
inscreva-se ou atualize o seu Dízimo”.

“Dízimo: um ato de fé,
de partilha e de ação de graças.”

Parabéns,
Pe. Abdon!

Marcus Valdetaro

Mais de 150 crianças da catequese de 1ª Eucaristia visitaram a Creche Promovida, ação
social da comunidade do Perpétuo Socorro na cidade de São Sebastião. Junto com as
crianças atendidas pela Creche, passaram horas muito alegres e de grande
confraternização. Esse é o segundo ano consecutivo que a catequese toma essa iniciativa
que, cert amente, já integra a programação da Pastoral. V eja na página 7, outras
informações e fotos sobre a visita.

No primeiro dia do mês de dezembro, instala-se na Paróquia o tradicional Bazar de Natal
(acima, um registro do Bazar do ano passado). Com novidades e variedade, a promoção
continuará nos dias 2, 8 e 9, funcionando, como habitualmente, antes e depois das
celebrações eucarísticas do fim de semana: nos sábados, 1º e 8, com início às 18 h, e nos
domingos, 2 e 9, desde a primeira missa, 8 h, até a última, permanecendo até as 20h30.
Toda a renda, nessa promoção da Pastoral da Costura, se destina à Creche Promovida.

A comunidade do Perpétuo Socorro es-
tará reunida, no próximo dia 12 deste mês
de novembro, para celebrar o aniversário do
nosso querido pároco, Pe.  Abdon Dias Gui-
marães.

Essa data tão festiva para todos será
comemorada com uma missa em ação de
graças pela vida, vocação e imensa dedi-
cação do Pe. Abdon, a ser celebrada às
19h pelo aniversariante e seus confrades.
Em seguida, os paroquianos poderão
cumprimentá-lo na confraternização que
acontecerá no salão paroquial.

Ao Pe. Abdon, os nossos parabéns e
agradecimentos pelo imenso carinho e
amizade que nos oferece. Que Deus conti-
nue derramando as suas bênçãos sobre ele!

O nosso Pároco na celebração do ano
passado.

Unidos em oração,
celebremos a

presença de Deus
em nossa vida.

29 de novembro - Dia
Nacional de Ação

de Graças.

Marcia Souza

Nilza Campos



Pe. Abdon Dias Guimarães, CSsR
- Pároco -

Em 2 de novembro, quando celebrar-
mos o dia de finados, gostaria que todos
vocês, meus amigos paroquianos, se lem-
brassem de que, diante da dor pelos fami-
liares e amigos mortos, abre-se a espe-
rança de que eles “descansam na paz do
Senhor”. É um grande consolo para nós
pensar que os nossos queridos descan-
sam em paz. Paz que se inicia ainda aqui
na terra, junto com nossa família e nossa
comunidade de fé, sempre assistidos pe-
los sacramentos, que nos acompanham por
todos os dias de nossa vida terrena. Desde
o batismo até o momento final, quando re-
cebemos o viático. É quando se diz:

“Deixa este mundo, alma cristã, em nome
do Pai todo-poderoso que te criou, em nome
de Jesus Cristo, o Filho de Deus vivo, que
sofreu por ti, em nome do Espírito Santo que
foi derramado em ti. Toma o teu lugar hoje
na paz, e fixa a tua morada com Deus na
santa Sião, com a Virgem Maria, a Mãe de
Deus, com São José, os anjos e todos os
santos de Deus (...) Volta para junto do teu
Criador que te formou do pó da terra. Que
(...) se apressem ao teu encontro Maria, os
anjos e todos os santos. (...) Que possas
ver o teu Redentor face a face (...)” (Catecis-
mo da Igreja Católica, n.º 1020).

Fiquemos com esta certeza: “Eu sei
que o meu redentor está vivo. E no fim eu
o verei, e não outro; eu o verei com os
meus próprios olhos” (Jo 19,25.27).

Tenho um amigo sacerdote que sem-
pre confessou não gostar de celebrar mis-
sas de exéquias. Para ele, quando isso
acontece, realmente é algo que o deixa
muito sem jeito. É que ele é muito emotivo
e começa a chorar. Segundo ele, ao invés
de consolar, acha que faz causar mais
sentimentos de emoção. Já conversamos
muito sobre isso. Eu, por minha vez, o
entendo bem. Ele faz como o que diz São
Paulo na carta aos Filipenses, referindo-
se a Jesus: “ Tende entre vós, os mesmos
sentimentos  que foram os de Jesus Cris-
to” (cf. 2,5). De condição divina, Ele não
se apegou a isso, mas só amou, perdoou,
curou os males e os corações machuca-
dos pelo desamor e as feridas que a vida
foi e vai deixando em nós. Foi solidário nos
momentos de dor e até na perda de um
ente querido, chegando até a chorar, como
no caso do seu amigo Lázaro.

Somente quando a gente passa pela
dor da perda de uma pessoa bem próxima
é que sabemos como “começar a apren-
der” a lidar com a saudade e o vazio. Apren-
di isso com a morte prematura de meu pai.
Eu estava com 18 anos de idade, cheio de
medo das pessoas que morriam. Tive que
enfrentar com coragem esse momento e,
ao mesmo tempo, dar forças a minha mãe
e a meus irmãos menores, pois sou o se-
gundo filho. Foi difícil, confesso, mas ti-
nha a certeza no meu coração de que meu
pai estava com Deus e que de lá ele iria
me dar coragem por todos os dias de mi-
nha vida. E com esse pensamento passei
a encarar a morte de outra maneira. Não
sei bem como expressar, mas me parece
melhor tê-la como um prêmio, após ter
cumprido minha missão de amor aqui na
terra, após ter praticado o bem e a justiça.

Hoje, entre tantas atividades, uma de-
las que faço com carinho é a celebração
das exéquias. Ali, naquele momento de dor
e de fragilidade, sinto a força do Espírito
Santo me conduzindo para dizer palavras
de conforto, palavras de vida. Falo com con-
vicção, como as palavras de Jó: “Eu sei
que meu Redentor vive”. Pois sei que na-
quele momento a dor se faz sentida, e que

O meu
Redentor

vive - t ambém
viverei!
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também muitas perguntas irão surgir, como
por exemplo: “Por que eu?” Mas isso é
normal nesses momentos em que nós,
seres humanos, diante da dor, não temos
qualquer controle sobre a situação. Não
vislumbramos sequer uma centelha de luz
na noite escura. Então, a mensagem é ter
a esperança como fez Jó, que conservou
a fé dizendo: “Eu sei que o meu redentor
vive”. Ele não se abalou, mas deixou a fé
“beijar” a sua alma.

Todos os dias, vamos perdendo um
pouco de nossas vidas, mas em
contrapartida ganhamos experiências, ca-
rinho das pessoas que amamos e que
Deus colocou em nossos caminhos. Ga-
nhamos experiências de fé e uma garantia
de que Deus nos ama e nos amará para
sempre: “Eu nunca te deixarei, e nem te
desampararei ... (Hb 13, 5b). Ele é o doa-
dor da vida, e vida em abundância. Por isso,
não devemos ter medo da irmã morte, como
dizia São Francisco de Assis. Mas, sim,
estarmos preparados – e bem –, para quan-
do chegar o nosso momento do encontro
com o Pai. Estarmos com nossas mãos
cheias de ternura, de amor, com a certeza
de que, como diz São Paulo em 2Tm 4,7:
“Combati o bom combate, terminei minha
carreira, conservei a fé”. E agora corremos
para receber a coroa da vitória. Isso é bál-
samo para nossa alma, alívio e certeza de
que nosso Deus, que ressuscitou o Seu
filho Jesus, também um dia nos ressusci-
tará. Essa deve ser uma realidade para
todos nós.

Excelente! Assim foi a visita das crian-
ças da catequese de Primeira Eucaristia
à Creche Promovida, ação social da nos-
sa Paróquia na cidade de São Sebastião,
segundo afirmou a coordenadora Márcia
Souza. Participaram da visita 159 crian-
ças, oito pais e 15 catequistas.

À semelhança da realizada no ano pas-
sado, a visita é precedida por uma série
de preparativos, entre os quais campanhas
voltadas a atender às necessidades da Cre-
che, inteiramente mantida pela comunida-
de do Perpétuo Socorro. Este ano, a
catequese promoveu a campanha do ma-
terial escolar, que obteve ótimo resultado,
como informou Márcia.

Durante o alegre encontro, as crianças
da catequese e da Creche Promovida sa-
borearam um gostoso lanche – cachorro-
quente e refrigerante –, doado pelo super-
mercado Pão de Açúcar, que foi mobiliza-
do pelo Sr. Onofre, um dos pais dos
catequizandos da Paróquia.

Biblioteca
A Creche Promovida está continuamente

diversificando e aperfeiçoando as suas ati-
vidades. Atualmente, realiza uma campa-
nha voltada a arrecadar livros infanto-juve-
nis para ampliar o acervo da sua bibliote-
ca, que já conta com cerca de 2.700 títu-
los, totalmente catalogados e informati-
zados. Além de livros de literatura, gibis,
enciclopédias e outros, a Creche espera
conseguir também computadores para
possibilitar pesquisas na internet. As doa-
ções podem ser entregues na Secretaria
da Paróquia ou no Posto Gasol da QL 8,
que pretende arrecadar mil livros para a
biblioteca da Promovida.

Diana e Vera, voluntárias da nossa co-
munidade que atuam na biblioteca da Cre-
che, estão promovendo o concurso “Leia
Mais”, visando estimular a leitura entre as
crianças atendidas. O concurso será en-
cerrado em dezembro e os vencedores ga-
nharão prêmios, como MP 3 e DVD, doa-
dos pelo comércio e pela comunidade.

Crianças da catequese visit am a Promovida

Orar pelas V ocações Redentorist as
A partir da primeira sexta-feira deste

mês de novembro, serão realizados encon-
tros permanentes para orar pelas Vocações
Redentoristas e cultivo da espiritualidade
de Santo Afonso Maria de Ligório, que te-
râo início às 9h30, na Sala 12 de Totus
Tuus.

A proposta desses encontros de ora-
ção surgiu ao final dos “exercícios espiri-
tuais de espiritualidade redentorista”, pri-
meira iniciativa do gênero promovida pela
Escola da Fé. Os “exercícios”, foram mi-
nistrados pelo Irmão Marcos Vinícius, co-
laborador redentorista da nossa Paróquia,
responsável agora pelos encontros sema-
nais de oração pelas vocações missioná-
rias.

No encerramento dos “exercícios espi-
rituais de espiritualidade redentorista”, foi
formado o grupo Viva Memória para iniciar
os encontros mensais permanentes que
estarão sempre abertos a novos integran-
tes e que serão baseados no método de
oração mental criado por Santo Afonso, fun-
dador da Congregação Redentorista.

Toda a comunidade é convidada a par-
ticipar desse ato de amor, fé e responsabi-

lidade católica, sempre na primeira sexta-
feira do mês. As graças do Senhor são,
com certeza, para todos individualmente.
Experimente!

Amazônia e Igreja
“A relação entre a Igreja que está na

Amazônia e as demais Igrejas particula-
res do nosso País e no mundo, com to-
das as implicações, é uma relação de
mão dupla. A Amazônia tem muito a en-
sinar e a aprender”.

 - Texto-base CF 2007, 309.

Além dos brinquedos existentes, foram montados outros, como o pula-pula, um dos
preferidos da criançada.

As horas passadas na Promovida foram uma grande diversão também para as mães e
catequistas.

Mesmo eufóricas, as crianças da catequese e da Promovida foram muito ordeiras na fila
para o lanche.

Fotos: Marcia Souza
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Em continuidade ao estudo sobre o ca-
pítulo 7 da carta aos Romanos, o Prof. Paulo
Ueti lembrou que Deus se revelou numa
pessoa, Jesus Cristo. Deus quis se revelar
assim, descendo a nossa realidade e en-
carando todas as dificuldades inerentes ao
ser humano. E fez isso unicamente por
amor a todos. Jesus não se compara a nós
num único aspecto: Ele jamais pecou, por-
que jamais desobedeceu ao Pai. Mesmo
debaixo de tentação forte, Ele escolheu fa-
zer a vontade do Pai e não a Dele. E a von-
tade do Pai não foi aquele suplício da cruz
– foi que Ele, seu Filho, fosse fiel – ainda
que isso lhe custasse a vida, como lhe cus-
tou. E o ressuscitou ao terceiro dia!

Segundo o professor, o sentido da Eu-
caristia é muito mais abrangente do que o
sentido da comunhão. A Eucaristia não é
simplesmente a missa, simplesmente um
rito. Ela expressa a graça de Deus, é vida
em ação de graças. A ação de graças deve
ser contínua, isto é, é preciso vivê-la  no
decorrer dos nossos dias, por inteiro.

Na carta a Timóteo, Paulo recomenda
que se rogue a Deus por todos, “... a fim de
que levemos uma vida calma e serena, com
toda a piedade e dignidade...” Isso é bom e
aceitável a Deus: que vivamos em paz, com
calma, com serenidade. Significa “voltar ao
centro”, fazer a experiência de Deus, o que
nos traz a calma, sem estresse, sem con-
fusão, sem tanta correria. Viver com pieda-
de não significa viver a vida toda somente
rezando. Ter piedade quer dizer ter miseri-
córdia – e a misericórdia é essencialmente
o ocupar-se do outro –, ajudar o outro a
experimentar Deus e ser feliz também.

Deus quer que todas as pessoas se-
jam salvas e cheguem ao conhecimento
da verdade. A encarnação é a concretiza-
ção desse desejo de Deus. Não existe

condição, não existe mérito, nada que se
faça ou que se deixe de fazer vai tirar essa
graça de nós. E a garantia disso é Jesus
Cristo. A salvação está ao alcance de to-
dos. É esse o objetivo fundamental da en-
carnação de Deus.

Perdão de Deus
Deus perdoa incondicionalmente. Nin-

guém recebe o perdão de Deus por seus
próprios méritos, por sua própria iniciati-
va, por suas orações, seu trabalho. Deus
perdoa porque Ele ama. E perdoa sempre!
Não se pode incutir medo nas pessoas,
sob pena de não serem perdoadas por
Deus. Quem educa pelo medo não é feliz
e não faz felizes as pessoas sob seus
cuidados. Pais, catequistas, professores
têm que entender que Deus perdoa indefi-
nidamente.

Na nossa tradição, a responsabilidade
pessoal não é determinante, mas é estru-
turante no tocante à salvação. Não mere-
ço a salvação, mas no momento em que
faço a experiência de Deus, a graça e o
amor vão me levar a mudanças em minha
vida, e aí a salvação acontece. A salvação
não depende do meu trabalho, mas pode
ser estruturada por ele, na medida em que
ele me faz experimentar Deus, especial-
mente no serviço aos meus irmãos. Em
outras palavras, meu trabalho não me faz
merecer, mas “estrutura” a salvação para
que ela aconteça em mim.

A função importante de quem educa é
ajudar a ser feliz, ajudar as pessoas a fa-
zerem a experiência de Deus. Não preci-
so me converter para ir à mesa; ao contrá-
rio, preciso ir à mesa para me converter.
Todos precisamos uns dos outros para nos
convertermos. Todos precisamos ajudar e
pedir ajuda, quando o assunto é conver-

Logo cedo, sozinhas ou em pequenos
grupos, as pessoas vão chegando e se
acomodando. Muitas trazem garrafas de
água, peças de roupas, imagens etc. Às
10h, de todas as quartas-feiras, a Paróquia
já está lotada. São, em média, mais de 600
pessoas, vindas de diferentes locais do Dis-
trito Federal e de outras cidades.

Tem início, então, a Oração de Liberta-
ção, que acontece em nossa Paróquia há
mais de 10 anos. A celebração, feita em
nome de Jesus Cristo, tem por objetivo li-
bertar os filhos de Deus de obras maléfi-
cas. Na Oração de Libertação são aben-
çoadas também as residências, veículos
e objetos de piedade trazidos pelos fiéis.

“Tudo posso naquele que me forta-
lece”.

Apostolado da Oração
Intenções p ara o mês

de novembro

Intenção geral
Para que os cientistas, os médicos

e legisladores cultivem um profundo res-
peito à vida humana, desde sua concep-
ção até a hora do nascimento.

Intenção missionária
Para que o espírito de paz e de re-

conciliação cresça na península coreana.

Destaques no
calendário de novembro
2 – Dia de Finados. 3 – Dia do Cabeleireiro. 4 – Dia do
Inventor; Comemoração Litúrgica de Todos os Santos.
5 – Dia Nacional da Cultura; Dia do Cinema Brasileiro;
do Radioamador; do Técnico Agrícola; e Dia de Pre-
venção contra Doenças do Coração. 8 – Dia Mundial
do Urbanismo.  9 - Dia do Hoteleiro. 10 – Dia do Trigo.
11 – Dia do Diretor de Escola. 12 – Dia do Psicopedagogo;
e Dia do Supermercado. 14 – Dia dos Bandeirantes. 15
– Dia da Proclamação da República (118º ano). 18 –
Dia Nacional de Combate ao Racismo. 19 – Dia da
Bandeira. 20 – Dia Nacional de Conscientização do
Povo Negro; de Zumbi; do Biomédico; e Dia Mundial
dos Direitos da Criança. 21 – Dia Nacional da
Homeopatia. 22 – Dia da Música e do Músico. 25 – Dia
Internacional do Doador de Sangue; Dia Internacional
da Eliminação da Violência contra a Mulher; e Dia da
Ação Católica. 27 – Dia do Técnico de Segurança do
Trabalho; e Dia Nacional do Combate ao Câncer. 28 –
Dia do Soldado Desconhecido. 29 – Dia Nacional de
Ação de Graças. 30 – Dia do Estatuto da Terra.

 - Cf. FSCJ – Vozes

são. Ninguém consegue se converter com
suas próprias forças. Aí reside a grande
importância da comunidade-igreja: reza-
mos uns pelos outros, falamos uns aos
outros, ouvimos uns aos outros, e todos
nos convertemos, todos alcançamos o
perdão de Deus, sem merecer coisa algu-
ma: pura bondade, puro amor do Pai, que
nos acolhe em seu aconchego.

A religião pode ser terapêutica, porque
ela nos faz sermos pessoas integradas. A
religião promove a unidade. Enquanto na
família se testemunha a prática do ego-
centrismo – meu quarto, meu pente, meus
livros, meus discos, – na rua, no trabalho,
na escola, na igreja, acontece o contrário:
falamos, ouvimos, celebramos a partilha.
“Fazemos cerimônia” com as pessoas, isto
é, não xingamos, nem ofendemos, mes-
mo que não simpatizemos com elas. Já
em casa é diferente. Brigam os pais, os
filhos, os irmãos, mas todos se amam e,
dia após dia, aquele é o lugar para onde
todos voltam e encontram o que comer, o
que vestir, onde dormir etc.

O batismo nos leva a viver uma nova
vida: de comunidade, de partilha. A essên-
cia do ser humano é conviver. Não vivo para
o outro, mas vivo com o outro. A comuni-
dade nos ajuda a conquistar a unidade.
Nisso tudo, o fundamental é a relação.

Pecado é um erro, um desvio do cami-
nho, a perda do norte. Pequei significa não
fiz o que quis e fiz o que não quis. Errei! A
culpa pode não ser só da minha incompe-
tência. Por alguma razão, não consegui
meu objetivo. Quase nunca o pecado de
alguém é somente culpa sua. Há sempre
o envolvimento do outro. O que fazer para
não errar mais? É tentar de novo e, se nem
assim deu certo, aí preciso de ajuda. Qual-
quer processo de terapia se inicia com a
consciência da necessidade de ajuda. É
preciso fazer opções.

Por que Deus precisa de nós? (conti-
nua na próxima edição)

O cristão e as Escrituras
“Toda Escritura é inspirada por Deus

e útil para instruir, para refutar, para cor-
rigir, para educar na justiça, a fim de que
o homem de Deus seja perfeito, qualifi-
cado para toda boa obra”.

 -2 Paulo a Timóteo, 3, 15-17

Desânimo?
Falta de motivação?

Procure o SOS Oração:
um serviço de apoio

espiritual
Atendimento individual, todas
as quintas-feiras, na Capela
São José, das 15h às 17h.

Miguel Martini é deputado federal com
longa participação em movimentos sociais
cristãos. Bacharel em história, realizou
pesquisa nos textos bíblicos do antigo e
novo Testamentos e documentos atuais da
Igreja Católica para produzir A segunda vin-
da de Cristo. O livro foi lançado no início
deste ano pela Editora Canção Nova, com
prefácio do padre Jonas Abib, um dos fun-
dadores e principal orientador da rede de
editora, televisão e rádios da Comunidade
que lidera, com intensa atividade em Mi-
nas Gerais.

Garimpando cuidadosamente o texto
bíblico desde o Gênesis até o Apocalipse
e reunindo a estes valiosos documentos
de manifestações dos Santos Padres des-
de a pregação direta de Cristo, o autor de
“A segunda vinda de Cristo” acrescenta ele-
mentos atuais sobre a jornada apostólica
e diplomática  de João Paulo II. Lembra
manifestações proféticas de Santa

“A segunda vinda de Cristo”

Livro do mês

Trecho de “A segunda vinda de Cris-
to” no cap. XV:

Em toda a história da salvação, Deus
só tratou com seu povo quando ele esta-
va em sua terra, a Palestina, dada aos
judeus em possessão perpétua. Quando
Daniel tem a visão, por volta do século
VII a.C., os israelitas se encontravam no
exílio, na Babilônia. Segundo a própria
profecia, a contagem das setenta sema-
nas se daria a partir do retorno e da re-
construção do templo, o que se deu em
445 a.C. Portanto, a contagem das ses-
senta e nove semanas de anos come-
çou em 445 a.C. e se prolongou até a
morte do Ungido (Messias). O relógio de
Deus descrito na profecia das setenta
semanas de anos de Daniel pára com a
morte do Messias. Uma série de aconte-
cimentos tem início, como descrito no
capítulo 9, versículo 26: “Depois de ses-
senta e duas semanas, o Ungido será
eliminado embora Ele não tenha... E a
cidade e o santuário serão destruídos por um príncipe que virá. Seu fim será no
cataclismo e, até o fim, a guerra e as desolações decretadas.”

Historicamente falando, foi exatamente o que aconteceu: após a morte de Jesus,
o templo foi destruído, o povo judeu foi expulso de sua terra, proibido de retornar,
tendo sido espalhado por todo o mundo e sofrido perseguições em todos os lugares.
Ao final do século XIX, um grupo de judeus, liderados por Theodoro Herzoth, se
mobilizou para retornar para a sua terra, pois chegaram à conclusão de que, somen-
te em sua própria terra, poderiam gozar de paz.

Conheça e adquira as publicações do

Faustina e o que foi dito através dela sobre
os atentados (quatro vezes) à vida de Karol
Woytila.

Embora sobre o tema do final dos tem-
pos muito se tenha divulgado e tentado
explicar, Martini orienta sobre o significa-
do dos números no texto sagrado e profé-
tico, revelando profundo estudo matemáti-
co de expressões que orientam sobre o
que dizem as profecias quanto à volta de
Cristo para o encontro final e definitivo com
seus seguidores. Também oferece ao lei-
tor um guia de “Orientações para o estudo
bíblico”.

Lembram os editores: “Não sabemos o
dia nem a hora, mas como católicos deve-
mos nos preparar, especialmente quando
reafirmamos, em cada celebração
Eucarística, que Jesus voltará glorioso”.

 - “A segunda vinda de Cristo”, Editora Can-
ção Nova, 216 págs.- São Paulo, SP, 2007.
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Carta de São Paulo aos Romanos, Cap. 7  (2ª parte)

Oração da Libert ação reúne centenas de pessoas

Centenas de pessoas, oriundas das mais diferentes comunidades participam da Oração
de Libertação, às quartas-feiras.

Centro de Pastoral Popular pelo telefone gratuito

0800 61 2226 ou www .cpp.com.br

Nilza Campos
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A Sociedade São Vicente de Paulo (SSVP),
mais conhecida por Vicentinos, completou, em
outubro passado, 25 anos de atividades na nos-
sa Paróquia. A coordenadora Angelita Rangel
explicou que o trabalho do grupo consiste em
ajudar as famílias carentes em suas próprias
casas e, em alguns casos, construir ou melho-
rar a habitação delas. Presta também auxílio a
creches e asilos de idosos ligados à Socieda-
de São Vicente de Paulo.

Formado por sete mulheres e oito homens,
o grupo se reúne todas às quartas-feiras, a partir
das 20h, no prédio das pastorais (Totus Tuus).
As reuniões têm início com orações, seguida
de uma leitura espiritual, em geral ligada a um
tema dos Evangelhos, e em seguida da ata da
reunião anterior, relato das visitas feitas às fa-
mílias, coleta de óbolo e finalização. O grupo é
filiado a um Conselho denominado Particular,
subordinado a um Conselho Central que, por
sua vez, está vinculado ao Conselho Metropoli-
tano, ao Conselho Nacional e ao Conselho
Mundial, sediado em Paris.

Segundo Angelita, há várias maneiras do pa-
roquiano contribuir com o trabalho vicentino.
Poderá ser depositada qualquer quantia no co-
fre da Conferência, que fica na lateral direita da
entrada da Paróquia, ou deixar na Secretaria
qualquer tipo de donativo, como roupas, calça-
dos e brinquedos em bom estado. Quem qui-
ser doar móveis e outros objetos de maior por-
te, como também materiais excedentes de
obras ou reformas, poderá entrar em contato
com a Secretaria da Paróquia que encaminha-
rá para o grupo dos Vicentinos.

A Sociedade
A SSVP é uma organiza-

ção e um movimento católico
internacional de leigos, funda-
da em Paris, em 1833, por
Antônio Frederico Ozanam e
alguns companheiros. Colo-
cada sob o patrocínio de São
Vicente de Paulo, inspira-se
no pensamento e na obra des-
te Santo, esforçando-se para
aliviar os sofrimentos do pró-
ximo, mediante o trabalho co-
ordenado de seus membros.

A ação da Sociedade com-
preende qualquer forma de
ajuda, por contato pessoal,
para aliviar o sofrimento e pro-
mover a dignidade e a integri-
dade do homem. Não apenas
procura mitigar a miséria,
mas também descobrir e re-

mediar as situações que a geram. Leva a sua
ajuda aos necessitados, independentemente de
raça, cor, nacionalidade, credo político ou reli-
gioso e posição social: daí a existência das
chamadas obras unidas (asilos, creches, hos-
pitais etc.).

Mais importante do que os alimentos, re-
médios e outras necessidades materiais que
os membros da SSVP fornecem aos seus as-
sistidos é a visita semanal que fazem ao lar do
pobre, quando eles dão amor, carinho, atenção,
conversam e, principalmente, ouvem. Ali há uma
troca de amor, em que o vicentino aprende a
humildade com o Cristo presente no irmão ne-
cessitado. Procuram, pela oração, pela medi-
tação da Sagrada Escritura e pela fidelidade aos
ensinamentos da Igreja, ser testemunhas do
amor a Cristo, em suas relações com os mais
desprovidos, bem como nos diversos aspectos
da vida.

Atualmente, a SSVP está presente em 135
países, com um número aproximado de 500 mil
membros. O Brasil é o maior país vicentino do
mundo, envolvendo cerca de 250 mil membros.

São Vicente de Paulo
São Vicente de Paulo nasceu em Pouy, na

França, em 24 de abril de 1581. Foi declarado
santo pelo Vaticano em 1737. Ordenou-se sa-
cerdote em 23 de setembro de 1600. Fundou
sucessivamente diversas congregações, como:
as Damas da Caridade, hoje conhecidas como
Associação Internacional de Caridades (1617);
a Congregação da Missão, chamados de pa-
dres Lazaristas ou padres vicentinos (1625); a
congregação das Filhas da Caridade (1633).

Criou ainda vários grupos
assistenciais: Confrarias da
Caridade (1617 ), Congregação
da Missão (1625 ); e as Filhas
da Caridade (1633 ).

São Vicente foi canonizado
pelo Papa Clemente XII em
1737. O Papa Leão XIII decla-
rou-o patrono de todas as obras
de caridade da Igreja Católica
(1885). Mesmo após a sua mor-
te – em Paris, no dia 27 de
setembro de 1660 –, São
Vicente continuou a inspirar a
criação de muitas outras obras
de caridade, como a própria
Sociedade de São Vicente de
Paulo (fundada em 1833).

(Fonte: site oficial do Conselho
Nacional do Brasil da Socieda-
de de São Vicente de Paulo)

A morte com Cristo
“Para ressuscitar com Cristo é preciso morrer com Cristo, é preciso deixar a mansão deste

corpo para ir morar junto do Senhor. Nesta partida, que é a morte, a alma é separada do corpo.
Ela será reunida ao seu corpo no dia da ressurreição dos mortos”.

 - Catecismo 1005 (cf.2Cor 5,8).

Último retiro espiritual do ano mobiliza comunidade

O professor Paulo Ueti é paulistano de nascimento (do bairro da Mooca) e tem
41 anos de idade. É filho de mãe japonesa e pai italiano (genovês). Morou
muitos anos em diferentes cidades do exterior (Alemanha, Inglaterra, França,
Itália, Japão). Pertence ao Mosteiro da Anunciação do Senhor , de Goiás V elho.
Participa da Escola da Fé da nossa Paróquia desde 2003. É teólogo, filósofo e
psicólogo. Faz parte do Grupo Internacional de Estudos Bíblicos. É irmão reli-
gioso, não padre ordenado (Ordem Beneditina/São Bento).

Com o tema “A família hoje”, a Paróquia
realizou o último retiro espiritual deste ano,
que foi coordenado pelo Encontro de Casais
com Cristo e que contou com dezenas de par-
ticipantes. O retiro teve como pregador o pro-
fessor Paulo Ueti, grande colaborador da nos-
sa Escola da Fé (veja quadro abaixo e maté-
ria na pág. 6). A seguir, um sumário do con-
teúdo do retiro, que foi iniciado com a reza do
terço e a bênção com o Santíssimo Sacra-
mento, pelo nosso pároco, Pe. Abdon.

Inicialmente, o Prof. Ueti convidou os par-
ticipantes a assumirem uma postura con-
fortável, descontraída, relaxada e favorável à
meditação, a exemplo do que faziam os mon-
ges dos primeiros séculos do cristianismo,
afeitos à prática da oração chamando o nome
de Jesus: a chamada oração hesicástica, a
oração de Jesus (“Pai, dá-me o teu Espíri-
to”). Após exercício coletivo de respiração
profunda, todos participaram de canto, em que
se colocava a proposta de confiança em Deus:
“Nada te perturbe, nada te amedronte; a paci-
ência acalma; Só Deus basta!”

O expositor propôs que, afora as coisas
esperadas do retiro – como o encontro sau-
dável entre as pessoas e com Deus – fosse
examinado o que mais cada um veio fazer ali.
Lembrou a experiência inicial com o exercí-
cio de respiração, concentração e oração, que
teve por objetivo promover um esvaziamen-
to, o mais completo possível. A oração hesi-
cástica não é para nos deixar dormir: é preci-
so ficar alerta. A oração é um ato voluntário,
consciente, em busca do silêncio e da quietu-
de (Carta aos Filipenses, 12, 5-11).

Entre os aspectos de sua pregação, des-
tacou três: hora, ritmo (e rito) e família. Quanto
à família, o aspecto essencial é a experiência
relacional. Ou seja, os compromissos comuns,
quer se trate da família consangüínea quer da
família ampliada, no contexto da comunidade.
Tudo tem a ver, pois, com o nosso batismo
que, por sua vez, tem a ver com vocação. Te-
mos vocações distintas: vocação não é talento
natural. Deus não chama os capacitados: Ele
habilita os chamados. Vocação significa ser
chamado para alguma coisa.

E indagou: qual é a vocação da família,
consangüínea ou ampliada? Sabemos que,
com vistas ao Natal, temos o período do ad-
vento.  Nele, direcionamos o nosso espírito
para celebrar a festa do Natal, que não é deci-
didamente o aniversário de Jesus, mas sim a
celebração da encarnação de Deus, como
resultado da sua misericórdia. Deus se en-
tregou. O advento  é, portanto, o tempo para
eu me entregar a Deus. Lembrou o pregador
que Deus está no meio de nós. É esse Jesus,

é esse Deus que estamos esperando, aquele
Deus que não está preso, isolado, mas no
meio de nós.

Ritmo
Segundo o professor Ueti é preciso en-

trar no ritmo dessa espera por Jesus. Encon-
tros como o retiro são importantes para que-
brar o ritmo. Os monges do deserto se deram
conta disso e aprenderam de Jesus que é ne-
cessário equilibrar silêncio, oração, trabalho.
Ou melhor: o trabalho é oração. A influência
grega procurou separar, por exemplo, corpo e
alma; coisas carnais e coisas espirituais. Fo-
mos esquecendo a palavra ofício. A nossa vida
precisa ser uma oração. Na família consan-
güínea, habitualmente nos dividimos: somos
muitas pessoas. Precisamos nela recuperar
a tradição monástica, dando atenção para o
jeito de fazer as coisas, para o ritmo.

O retiro é transformador, pois muda o rit-
mo da gente! A nossa missa deveria ser trans-
formadora, mas às vezes é dispersiva e baru-
lhenta. É preciso aquietar-se, para poder con-
templar. Normalmente, temos dificuldade e in-
capacidade para escutar. Na Bíblia, continuou,
encontramos espaços de contemplação amo-
rosa. Contemplar significa silenciar, para po-
der escutar e sentir. Quando isso ocorre, a
teoria muda: contemplar, pois, leva a mudar a
teoria. A nossa experiência mostra que, na
ocorrência de conflito, não se toma decisão. O
melhor é rezar. Gaste tempo com o conflito.

Na nossa experiência do caminho espiri-
tual,  enfrentamos a necessidade de mudar
de ritmo, que tem a ver com ritos , símbolos.
Ter ritmo muda o corpo, muda a vida. Neces-
sitamos estar atentos e nos perguntar: temos
ritmo? O nosso ritmo é opressor ou liberta-
dor? Nossos ritmos provocam brigas ou são
integradores?

Todos sabemos onde Jesus está: Ele está
no meio de nós. O desafio está em como re-
conhecer  Jesus. E isso tem a ver com as nos-
sas famílias consangüíneas e ampliadas. Por
que é difícil reconhecer Jesus? Citou, a se-
guir, algumas coisas relevantes para ajudar a
reconhecer. A primeira, falar da vida, falar de
nós mesmos; é bom deixar as pessoas fala-
rem, e escutar. A segunda, falar da nossa his-
tória (tradição). Outra, comer juntos: comer é
ato estruturante da vida da gente.

Para melhor perceber a força da paixão
de Deus por nós, lembrou que, na Páscoa,
Jesus fala do seu desejo ardente de partici-
par da ceia com os discípulos. Deus deseja
ardentemente  comer junto com todos, fazer a
refeição com os discípulos. Relacionar-se.
É necessário que coloquemos na nossa agen-

da do dia-a-dia uma relação parecida com a
de Jesus. Deus não fica esperando. Ele nos
procura antes. Precisamos aprender a de-
volver a relação apaixonada de Deus por nós.

Nós, os católicos, redescobrimos a Bí-
blia, a espiritualidade. Somos uma comunida-
de. Como família ampliada, precisamos estar
mais conectados. Devemos estimular e forta-
lecer as nossas relações. Explicou, em se-
guida, a diferença entre sonho e ilusão: a ilu-
são é quando inventamos algo que não existe;
sonhar é motivador e nos mobiliza para ir atrás.
Sonhar ajuda a fazer projetos. É preciso rela-
cionar-se do jeito que as coisas são e não do
jeito que queremos. É importante ter a noção
exata de equilíbrio, que não quer dizer paz,
harmonia: equilíbrio é, na verdade, exercício,
cansaço. Para ser equilibrado, tem-se que tra-
balhar muito, empenhar-se. O nosso desafio é
sonhar mais e iludir-se menos. Exercitar a
imaginação, criando coisas novas.

Escutar
O Prof. Ueti destacou o fato de que a Bí-

blia não é um livro só da Igreja, destinado a
ficar no altar: ela deve pertencer ao nosso
cotidiano. Para nos integrarmos, além do rit-
mo e do rito , precisamos saber escut ar. Es-
cutar quer dizer obedecer, executar! Nas fa-
mílias, vê-se a falta da capacidade de escu-
tar. A propósito, ressaltou outro aspecto a ter
em conta: fé e certeza. Temos fé que Deus
existe! A certeza é um problema para a rela-
ção: a certeza é burra e violenta; é orgulho-
sa, ensimesmada, soberba. A certeza vem
quando queremos encerrar o diálogo. Nas
relações, precisamos abolir a certeza.

Para a Bíblia, a verdade é Jesus. Encon-
tro a verdade quando eu a busco. Verdade é
seguir Jesus: expressão de fé. É o movimento
para seguir Jesus. O caminho nunca é certo: é
sempre arriscado. É preciso muita luz de Je-
sus para diminuir o risco do caminho. A nossa
vida espiritual é uma vida de aventuras.

Destacou que formar família significa
experimentar a nossa capacidade de olhar
para fora, olhar além do nosso umbigo. Uma
questão central é: como pensar em relações
novas no contexto dessa família moderna de
muitos apelos, atrativos, desvios? A lingua-
gem dos surdos-mudos surgiu nos mostei-
ros franceses. É preciso ter muito cuidado
com a língua, pois, às vezes, a palavra que
sai da minha boca não é de Deus. Na Bíblia,
a palavra tem força de contrato, é para valer!
Deus disse: faça-se a luz. E a luz aconteceu.
Nossa agenda espiritual deve ser a de fazer
o bem e ajudar os outros. Procure a paz, vá
atrás, se mexa.

Depois de indagar quando Deus vai estar
conosco, afirmou que Ele estará conosco
durante o processo. É no caminho. Deus faz
isso porque nos ama! O amor é perturbador.
Esse Deus amoroso é o Deus que as nossas
famílias devem testemunhar. Ao finalizar, dis-
se que saúde e salvação têm muito a ver uma
com a outra. E conclamou: busquemos a fa-
mília saudável.

Nas fotos acima, alguns momentos do último retiro espiritual
deste ano na Paróquia. Na primeira, uma visão do auditório e
do pregador . No meio, alguns p articip antes durante o saboroso
almoço, preparado pela Pastoral da Alegria. Abaixo, outro
grupo posa para a foto junto com o Prof. Ueti.

Fotos: Nilza Campos


